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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, tornamos público o volume 2 da obra “Processos de Organicidade 
e Integração da Educação Brasileira”. Nele, 17 textos que trazem resultados de pesquisas 
de 54 pesquisadores cujos diálogos se organizaram na educação e seus contextos.  
Nesses capítulos os autores discutem os temas e desenrolam os problemas propostos, 
abrindo um leque de pressupostos que nos ajudam a entender a educação e sua amplitude 
social. Acreditamos que a argúcia e a sensibilidade de cada leitor os conduzirá nas trilhas 
da educação integrada com temas diversos.

Nesta obra, pontuamos 32 palavras-chave que poderão conduzir com mais clareza 
conexões advindas dos processos de organização e integração da educação brasileira.  
Entre elas podemos citar: Educação – especial, de adultos, médica e pública -, Ensino – 
aprendizagem e de biologia -, Gestão/administração – pública e centralizada -, aprendizado 
ativo e aprendizagem, empreendedorismo, recurso didático, universidade... 

Uma obra, em que questões educacionais, pedagógicas, didáticas e sociais, emergem 
na linguagem clara e acessível de cada autor/a, nos conduzindo à discussões e reflexões 
diversas. Isto dito, apresentamos prévias das temáticas discutidas: O patrimônio social 
e seus impactos nos indicadores de qualidade...; O papel do tutor-professor na EAD em 
nível superior...; Graduação tecnológica no Brasil e na França...; Gestão centralizada 
na escola pública...; O uso de plataformas digitais para o ensino...; Avaliação do uso do 
aplicativo WhatsApp no processo de ensino e aprendizagem ...; Aprendizagem baseada em 
projetos...;  As diretrizes curriculares...; Deficiência visual..., (...) Práticas empreendedoras 
no curso técnico em nutrição e dietética;  Modelos tridimensionais como proposta para 
o ensino lúdico..., O uso de chatbot no ensino de espanhol..., Avaliação (...) instituição 
de ensino superior..., Animações lúdicas em vídeos..., Controle interno: ferramenta de 
gestão..., O protagonismo do aluno..., Metodologia de Ensino e Aprendizagem...Com 
isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Regina de Oliveira Vaz Torres 
 José Humberto Rodrigues dos Anjos  
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unify the Opinions, Resolutions and Decrees, in order to clarify the role of the professionals 
acting in the modality and the guidelines and criteria to be followed to guarantee a higher 
quality education. Within the Open University of Brazil System, tutors are professionals who 
do not have an employment relationship with universities and have the lowest remuneration 
in the Brazilian Open University system. State Law 8030, in Rio de Janeiro, prohibits the use 
of the term tutor for professionals who work in the accompaniment of courses offered in the 
EAD modality. This Law, although in force, has not yet been applied effectively in the State. 
As can be seen, this change in legislation will lead to a considerable increase in maintenance 
costs for DE courses.
KEYWORDS: tutor, Distance Education Legislation, Decree 9057/2017, Nacional Education 
Plan.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Legislação Brasileira, conforme consta no Decreto 5622 de 
Dezembro de 2005, a Educação a Distância “caracteriza-se a educação a distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. No entanto, esse Decreto foi revogado pelo Decreto 9057 de 
Maio de 2017, que define a Educação a Distância de maneira mais ampla:

“Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 
entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos”

A primeira diferença está no papel do professor, que não aparece mais na definição, 
sendo substituído pela expressão pessoal qualificado. Outra diferença está no destaque da 
importância das políticas de acesso, que antes não era mencionada, e o acompanhamento 
e avaliação compatíveis com esta modalidade de ensino (BRASIL, 2005; BRASIL, 2017). 

De acordo com a Associação Brasileira da Educação a Distância (ABED), em 2016 
eram oferecidos 235 cursos de Graduação em nível tecnológico, 219 em nível técnico 
profissionalizante e 210 ofertas de licenciatura. No entanto, a grande maioria dos cursos 
ofertados e regulamentados totalmente a distância são especializações lato sensu, com 
uma oferta de 1098 cursos. O Censo EAD.BR 2016 contabilizou 561.667 alunos em cursos 
regulares totalmente a distância e 217.175 em cursos regulamentados semipresenciais. 
Isso corresponde a 17% do total de estudantes matriculados em cursos Superiores no 
Brasil (ABED, 2016).

Dados esses números, é importante destacar o crescimento e a importância da 
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RESUMO: As mudanças na sociedade 
contemporânea estão cada vez mais rápidas, 
afetando toda as faixas etárias e níveis 
sociais. Essa constante transformação reflete 
claramente no mercado de trabalho, pois uma 
crescente parte da população deseja trabalhar 
por conta própria, desenvolvendo o sonho 
de ter seu próprio negócio. Muitas vezes o 
cidadão tem o perfil de empreendedor mas 
não sabe como desenvolve-lo. Na busca de 
uma resposta para o desejo de trabalhar por 
conta própria, muitas pessoas matriculam-se 
em cursos técnicos com o intuito de buscar a 
certificação de uma qualificação profissional 
comprovada, sendo a escola o melhor local 
para o despertar da atitude empreendedora. 
A educação profissional objetivando a 
qualificação técnica se faz necessária neste 

processo, o que vem sendo trabalhado em 
todas as modalidades do ensino técnico. As 
metodologias ativas, em suas várias vertentes, 
auxiliam no processo de aprendizagem, pois 
colocam o aluno como protagonista no processo 
de ensino/aprendizagem, mostrando ao mesmo 
que através de estudos de casos, práticas de 
campo, aprendizagem através de problemas, 
entre outros, pode agregar conhecimento 
de uma forma diferenciada e participando 
de todo o processo. O objetivo do presente 
estudo é compartilhar a prática de aprendizado 
pelas metodologias ativas, na categoria de 
aprendizagem através de problemas, onde 
o aluno é desafiado a buscar algo novo, 
comprometendo-se a unir o conhecimento 
adquirido e aplicar na solução do problema. Tal 
problema deverá ser baseado nos conceitos 
do empreendedorismo, sendo que ao final o 
resultado deve ser algo inovador, sendo que 
no presente caso, deverá ser algo que siga os 
conhecimentos adquiridos no curso técnico em 
nutrição e dietética. 
PALAVRAS-CHAVE: metodologia ativa – 
ensino-aprendizagem – empreendedorismo – 
Nutrição e dietética. 
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NUTRIEMPREENDER - ENTREPRENEURIAL PRACTICES IN THE TECHNICAL COURSE 

IN NUTRITION AND DIETETICS

ABSTRACT: Changes in contemporary society are increasingly rapid, affecting all age groups 
and social levels. This constant transformation clearly reflects in the job market, as a growing 
part of the population wants to work for themselves, developing the dream of having their 
own business. Often the citizen has the profile of an entrepreneur but does not know how to 
develop it. In the search for an answer to the desire to work on their own, many people enroll 
in technical courses in order to seek the certification of a proven professional qualification, the 
school being the best place to awaken the entrepreneurial attitude. Professional education 
aiming at technical qualification is necessary in this process, which has been worked on in 
all modalities of technical education. Active methodologies, in their various aspects, assist in 
the learning process, as they place the student as the protagonist in the teaching / learning 
process, showing at the same time that through case studies, field practices, learning through 
problems, among others, can add knowledge in a different way and participate in the whole 
process. The objective of the present study is to share the practice of learning through active 
methodologies, in the category of learning through problems, where the student is challenged 
to seek something new, committing himself to join the acquired knowledge and apply it in the 
solution of the problem. Such a problem must be based on the concepts of entrepreneurship, 
and in the end the result must be something innovative, and in this case, it must be something 
that follows the knowledge acquired in the technical course in nutrition and dietetics.
KEYWORDS: active methodology - teaching-learning - entrepreneurship - Nutrition and 
dietetics.

INTRODUÇÃO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9. 394/96), a qual apresenta as regras 
para o funcionamento da estrutura educacional em nosso País, explana em seu artigo 1º: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. (BRASIL, 1996)

Partindo deste princípio, deve-se formar o cidadão de forma ampla, com 
conhecimentos previstos na base nacional comum bem como para assuntos que formem 
o cidadão para o exercício profissional.

Atualmente, busca-se a inovação no processo de ensino-aprendizagem, os métodos 
tradicionais devem ser substituídos, sendo que o aluno deve deixar de ser apenas 
observador do aprendizado, tornando-se protagonista desse processo. As metodologias 
ativas demonstram claramente essa mudança de protagonismo e têm demonstrado 
grandes resultados na busca da transformação do ensino tradicional.

Visando a diminuição da evasão escolar no curso Técnico em Nutrição e Dietética 
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da Etec Professor José Sant´ana de Castro, no município de Cruzeiro/SP, a coordenação 
de curso e os professores buscaram o desenvolvimento de um projeto interdisciplinar que 
envolvesse todas as disciplinas do curso. Assim, o projeto a ser desenvolvido deveria ser 
de acordo com o perfil dos discentes, utilizando-se metodologias ativas de aprendizagem. 

Já se tornou costumeiro no curso, o ingresso de alunos que desejam ter seu próprio 
negócio, que já o possuem ou aqueles que durante o curso, dão início ao desenvolvimento 
de atividades na área de alimentação de uma forma artesanal. Diante de tal realidade, 
percebe-se que o espírito empreendedor é algo que está no perfil de parte dos discentes 
e assim, incentivar o empreendedorismo foi a base do projeto interdisciplinar, que buscou 
inserir o aluno como protagonista nessa forma diferenciada de aprendizagem.

O projeto previu o desenvolvimento da ideia de uma forma contínua, envolvendo o 
empreendedorismo, onde os conhecimentos alcançados nos componentes curriculares 
se complementassem com a finalidade de preparar o aluno para ter o seu próprio negócio. 

O foco do projeto interdisciplinar foi demonstrar ao aluno o crescente aumento 
na procura de uma alimentação saudável e nutritiva, bem como legislações próprias 
da área, como regulamentos da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).  O 
projeto buscou que os conteúdos ministrados nas aulas capacitassem o aluno para o 
desenvolvimento do empreendedorismo, como por exemplo, no componente curricular 
de Diagnóstico da Alimentação Humana, os discentes adquiriram conhecimentos para a 
elaboração de refeições nutritivas respeitando o Guia Alimentar da População Brasileira. 

Segundo o SEBRAE MINAS (2014), o aumento do poder aquisitivo da classe C, o 
aumento do número de mulheres no mercado de trabalho, a busca por uma alimentação 
mais saudável e a falta de tempo para o preparo da alimentação são fatores que 
influenciaram no aumento da busca pela alimentação fora do lar.

No componente curricular de Ética e Cidadania Organizacional, foi trabalhado com 
os discentes, o desenvolvimento do empreendedorismo respeitando os fundamentos de 
legislação trabalhista e legislação para o Autônomo, sendo o conteúdo desenvolvido neste 
componente curricular, o objeto do presente artigo. 

Todo o desenvolvimento do projeto, buscou levar o discente a utilizar metodologias 
ativas de aprendizagem principalmente o método de Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), também conhecido por Problem-Based Learning (PBL), o qual leva o 
aluno a aprofundar seus estudos, conforme explanado por LEAL, Et. al (2017):

O PBL encoraja o aprendizado individual do estudante, direcionando-o para um 
conhecimento mais profundo e significativo, permitindo que seja o responsável pela 
sua própria aprendizagem, assumindo um papel ativo no processo, coerente com um 
contexto em que a educação contínua e o autoaprendizado se tornarão cada vez mais 
importantes... (LEAL, Et. al, 2017, p.106).
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OBJETIVOS

- Despertar o empreendedorismo nos alunos;
- Realização de uma prática interdisciplinar desenvolvida com os fundamentos do 

empreendedorismo; 
- Orientar os alunos sobre como se formalizar como um MEI (microempreendedor 

individual), segundo os parâmetros da legislação; 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento da atividade foram empregadas 7,5 Horas Aulas na disciplina 
de Ética e Cidadania Organizacional, ministrada para os alunos do primeiro ciclo, sendo 
05 horas aula de conhecimento teórico e 2,5 horas aula para a apresentação das ideias/
projetos desenvolvidos pelos alunos. 

As etapas para a execução do projeto foram:
Nas aulas teóricas, os alunos receberam os conhecimentos sobre o que é ser um 

empreendedor, o que é uma ideia inovadora, como sair da informalidade, noções de 
custos e cálculo de preço de produtos, fontes de recursos que poderiam ser utilizadas, 
inclusive apresentando informações de como poderiam adquirir financiamento do projeto 
através do Banco do Povo Paulista, instituição pertencente ao governo do Estado de São 
Paulo que oferece empréstimo a juros abaixo do oferecido no mercado e que tem como 
objetivo principal fomentar microempresários e empreendedores.

Na última etapa, os alunos deveriam trabalhar em grupos de no máximo 05 (cinco) 
integrantes e apresentar ideias de preparações saudáveis e inovadoras para os professores 
do curso e demais colegas de sala. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o estudo teórico, os alunos do primeiro ciclo realizaram uma mostra de 
trabalhos desenvolvidos, onde foram convidados a desenvolverem a ideia empreendedora, 
consistente na apresentação de propostas inovadoras ou diferentes de preparações que 
deveriam ser nutricionalmente corretas e balanceadas. 

Na data aprazada, os grupos apresentaram seus projetos que deveriam ter os 
seguintes requisitos: um nome e um logotipo para a preparação; os ingredientes e matérias 
utilizados, bem como o rendimento em quantidades; o cálculo do custo e o lucro com o 
produto e finalmente, demonstrar a importância daquele produto e o motivo pelo qual o 
mesmo é inovador.
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Foto 01 – Burguer tradicional e Burguer Vegano
Fonte: do próprio autor, 2019.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se com a pesquisa que a utilização das metodologias ativas de aprendizagem 
leva o aluno a ter mais compromisso no ambiente escolar, haja visto o seu protagonismo 
no aprendizado. A metodologia ativa utilizada no projeto desenvolvido foi a aprendizagem 
baseada em problemas. 

O processo do desenvolvimento se deu de forma muito tranquila, onde os alunos 
desenvolveram suas ideais em grupos, praticando o convívio entre os colegas, sendo que 
poucas vezes foram percebidas divergências entre os grupos. Embora parte dos alunos 
fossem adolescentes, os discentes adultos estavam em todos os grupos, o que ajudou a 
manter ordem e compromisso no desenvolvimento da atividade. A experiência foi bastante 
desafiadora, levando-se em conta que os participantes eram alunos do primeiro ciclo 
e a atividade proposta foi desenvolvida no componente curricular de Ética e Cidadania 
Organizacional.

Durante o processo teórico, os alunos apresentaram vários questionamentos, pois 
pode-se perceber que apesar do desejo de alguns serem donos de seu próprio negócio, 
existe o medo de agir na informalidade e não ter o amparo legal para exercer suas 
atividades. Também foram sugeridos aos alunos, leituras complementares e até mesmo a 
participação de cursos on line pertinentes ao tema. 

No tocante ao processo prático, os discentes foram orientados a seguir a ideia 
central do projeto interdisciplinar, que é a integração dos conhecimentos adquiridos. 
Assim, os mesmos deveriam seguir as regras nutricionais, como por exemplo, a higiene na 
manipulação dos alimentos. Os alunos também foram orientados a buscarem a orientação 
das professoras que são nutricionistas para o desenvolvimento das preparações, haja 
visto que o professor que leciona ética não possui a formação específica na área.

Como última etapa, merece destaque a mostra das ideias empreendedoras 
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desenvolvidas, onde os grupos permaneceram em um ambiente agradável, com a presença 
de parte dos demais professores do curso que analisaram as preparações, fazendo 
suas considerações e sugestões e ao final, juntamente com os alunos participaram da 
degustação.

Ao fim do projeto, os alunos entenderam e atingiram o objetivo esperado, 
principalmente com a preocupação de preparar algo saudável e no entendimento da 
importância da iniciativa empreendedora para a sociedade. A convivência e o trabalho em 
equipe foram fundamentais, cumprindo-se assim uma importante parte do processo de 
formação profissional que é saber trabalhar em equipe.
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